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Mensagem da Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ano de 2012 revelou-se para Portugal um ano de grandes dificuldades 

económicas, visível na mudança das opções consumo, em geral e, 

especificamente no que ao sector automóvel respeita. A venda de veículos 

ligeiros de passageiros novos decresceu 37,9% (contra 8,2% na globalidade 

da União Europeia), o que representou uma redução de vendas de 58.114 

veículos; o Imposto sobre Veículos decresceu 42,2%, representando uma 

redução de 331 milhões de euros; o Imposto Sobre Produtos Petrolíferos 

decresceu 8,2%, o que representa um decréscimo de 190 milhões de euros e 

uma redução da utilização do veículo automóvel como meio de transporte. 

Neste contexto, prevendo uma redução de actividade, cuja quebra se 

começou a sentir no final do ano de 2011, a Administração focou a 

actividade do Centro em duas vertentes: aumento da eficácia e eficiência dos 

serviços disponibilizados, através da redução do tempo médio de resolução 

dos processos e do aumento dos processos resolvidos e realização de uma 

campanha de sensibilização à adesão dirigida às empresas e aos 

consumidores, com vista ao incremento dos serviços do CASA, de que se 

espera alcançar resultados no ano de 2013. Para além destas acções, 

dirigidas aos intervenientes processuais, o CASA continuou a desenvolver 

acções de formação profissional internas, com o objectivo de reforçar as 

competências dos seus técnicos, tanto na área jurídica relacionada com a 

competência material do Centro, como nas técnicas e ferramentas próprias 

da mediação. Ao nível da organização interna, em matéria de recursos 

humanos, ocorreu a redução de um posto de trabalho, por saída de um 
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colaborador que desempenhava as funções de jurista e mediador, a tempo 

integral, cuja substituição não foi promovida, consolidando o 

redimensionamento dos serviços à nova realidade, de que resulta uma 

redução de dois postos de trabalhos de jurista/mediador, num universo de 

5, em dois anos. Apesar das dificuldades económicas, a Associação teve em 

2012, um ligeiro incremento das suas receitas provenientes dos serviços 

prestados e conseguiu receber a maioria das quotas do ano em curso e as 

pendentes de anos anteriores. Os subsídios à exploração também registaram 

um ligeiro incremento, mas a situação económica global para o futuro 

agravou-se, atendendo ao facto de a Associação ter passado a assumir, 

desde Janeiro de 2012, todas as despesas de instalação e manutenção, com 

o pagamento de renda e fornecimentos de electricidade e água, facto 

originado pela desvinculação da Direcção Geral do Consumidor (DGC) que, 

desde a criação do Centro e, na escritura de constituição da Associação, se 

obrigou à “disponibilização de instalações para funcionamento da sede”. Os 

resultados positivos ficaram a dever-se à utilização de proveitos diferidos 

destinados à satisfação de custos de instalação que apenas tiveram início em 

2012. 

 

A Administração, 

 

Jorge Morgado 

António Teixeira Lopes 

José Luís Veríssimo 

  



 

QUEM SOMOS 5 

Relatório de Actividades e Contas 2012 

 

QUEM SOMOS 

 
A missão e a história 

 
A missão da Associação de Arbitragem é contribuir para um nível acrescido 

de acesso dos cidadãos e das empresas à justiça, disponibilizando 

mecanismos de resolução de conflitos extrajudiciais, céleres, eficazes e de 

custos reduzidos, através do Centro de Arbitragem do Sector Automóvel 

(CASA). 

O Centro de Arbitragem entrou em funcionamento em Abril de 1994 e, em 

1998, passou a ser tutelado pela Associação de Arbitragem Voluntária de 

Litígios do Sector Automóvel. 

Actualmente tem competência para dirimir, através da informação, da 

mediação e da arbitragem, litígios decorrentes de: 

a) prestação de serviços de assistência, manutenção e reparação automóvel; 

b) revenda de combustíveis, óleos e lubrificantes; 

c) compra e venda de peças, órgãos ou quaisquer outros materiais 

destinados a serem aplicados em veículos automóveis; 

d) compra e venda de veículos novos ou usados; 

e) serviços prestados por empresas detentoras de parques de 

estacionamento. 

O CASA é uma entidade acreditada pelo Estado português, perante a União 

Europeia, fazendo parte da Rede Europeia de Centros de Arbitragem, 

constituída com o objectivo de proporcionar aos cidadãos comunitários uma 

resposta diversificada ao nível das estruturas de resolução extrajudicial de 

conflitos de consumo que, à distância, e sem necessidade de deslocações, 

coloca à disposição dos consumidores e dos agentes económicos, entidades 

competentes para resolver conflitos transnacionais e integra a Rede Nacional 

de Centros de Arbitragem Institucionalizada (RNCAI), regulada pelo D.L. nº 

60/2011 de 6 de Maio. 
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A nossa equipa 

 

O Centro de Arbitragem contou em 2012 com a seguinte equipa: 

 

EQUIPA DO CASA 

 

Com vínculo laboral/ 

A tempo integral: 3 

Em prestação de serviços: 9 

Efectivos: 2 A tempo parcial com carácter regular: 5 

Directora 

Administrativa 

Juristas/Mediadores 3 (26h/semana) 

Mediador/Ass de direcção 1 (11h/semana) 

Administrativos 1 (20h/semana) 

Contabilista 1 (4h/semana) 

Contratado a termo: 1 Com carácter eventual: 2 

Jurista/Mediador Árbitros  

 

 

A Associação 

 

O CASA é tutelado por uma associação de direito privado sem fins lucrativos 

— a Associação de Arbitragem Voluntária de Litígios do Sector Automóvel — 

de que são associados a ACAP, o ACP, a ANAREC, a ANECRA, a ANEPE, a 

ARAN, o CEPRA, a DECO e a Direcção Geral do Consumidor. 
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Órgãos Sociais 

 

Os órgãos sociais em exercício foram eleitos para o triénio 2011-2013. 

 

ÓRGÃOS SOCIAIS 

 

MESA DA ASSEMBLEIA 

GERAL 

ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL 

DGC DECO ACP 

ACAP ANECRA ANEPE 

ANAREC ARAN CEPRA 

 

 

ACTIVIDADE AO LONGO DOS ANOS 

 

Desde a sua entrada em funcionamento, o CASA respondeu a 31.882 

pedidos de informação, dos quais, 24.366 foram colocados telefonicamente, 

4.902 resultam de atendimentos presenciais, e 2.614 foram apresentados 

por escrito. 

 

De 2008 a 2012, o site do CASA foi objecto de 126.530 visitas. 

 

De 1994 a 2012, o CASA tratou 7.507 processos de reclamação. 

 

O Tribunal Arbitral realizou 585 diligências, das quais, 205 conciliações e 

380 julgamentos arbitrais. 
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O QUE FAZEMOS 

 

INFORMAÇÃO 

A informação jurídica ocupa uma parte significativa da actividade global do 

CASA. Como informação isenta e independente, tem um papel importante na 

prevenção e resolução de conflitos. A informação é disponibilizada de modo 

colectivo e individual. 

 

Informação colectiva 

Um dos meios de comunicação colectiva com maior utilidade é o site do 

CASA. Em www.centroarbitragemsectorauto.pt é possível obter informação 

sobre os mecanismos de resolução de conflitos disponibilizados pelo Centro, 

compreender a tramitação de um processo, obter informação jurídica sobre 

as matérias da competência do Centro, formalizar um processo de 

reclamação ou solicitar uma informação. 

 

 

Site do CASA 

  

http://www.centroarbitragemsectorauto.pt/
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No ano de 2012 foram efectuadas 35.017 visitas ao site, visualizadas 

135.174 páginas e consultados 1.393.787 ficheiros. 

 

Utilização do site do CASA 

MÊS VISITAS PÁGINAS FICHEIROS 

Jan 3.665 11.926 125.447 

Fev 3.093 9.056 105.353 

Mar 3.371 11.485 114.320 

Abr 2.565 8.879 90.822 

Mai 2.539 8.639 100.503 

Jun 2.373 8.078 90.210 

Jul 2.543 12.481 126.975 

Ago 2.6215 9.863 106.955 

Set 2.636 11.206 113.027 

Out 3.401 12.327 129.493 

Nov 3.660 16.035 159.154 

Dez 3.191 15.199 131.528 

TOTAL 35.017 135.174 1.393.787 

 

Em 2012, o CASA passou a ter on-line uma página no facebook, através da 

qual disponibiliza informação sobre o modo de funcionamento do Centro e 

sobre as actividades realizadas. 

 

 

Página no Facebook 
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Sessões informativas 

Em 2012, o Centro participou igualmente em vários Seminários dirigidos a 

uma pluralidade de destinatários, especialmente vocacionados para os 

empresários do sector, e numa reunião de juristas das delegações regionais 

da DECO, que teve lugar na sede da Associação, em Junho de 2012. 

No âmbito do X Salão Internacional do Automóvel e do Motociclo Clássico e 

de Época, presente na Exponor, o CASA participou, no dia 6 de Outubro, a 

convite da ARAN, num Seminário dirigido às empresas do sector. 

 

Em Novembro de 2012, a convite da ARAN, a directora do centro fez uma 

apresentação dos serviços destinados às empresas, no âmbito do 20º Salão 

do Automóvel, presente na Expoauto, na Batalha. 

 

 

A convite da ANECRA, a directora do Centro fez uma intervenção na 23ª 

Convenção, apresentando as vantagens da adesão das empresas ao CASA. 

//2 de Novembro // Sexta-feira 

Auditório ExpoSalão 
 
WORKSHOP ARAN – Ass. Nacional do Ramo Automóvel 
 
19h00 – 22h00  
 

Temas: 

1. Alterações ao Código de Trabalho (19:00h - 20.00h) 

2. Requisitos Legais para o Sector Automóvel (20:00h-21:00h) 

3. CASA - Centro de Arbitragem do Sector Automóvel (21:00h-22:00h) 



 

QUEM SOMOS 11 

Relatório de Actividades e Contas 2012 

 

 

No ano de 2012 o Centro utilizou de modo intensivo a comunicação 

colectiva, no âmbito da Campanha de Adesão, tendo estado presente em 

diversos programas de rádio e de televisão e difundido informação em 

diversos meios de comunicação escrita, através de artigos publicados em 

jornais e revistas nacionais, regionais, e especializados. Foi também 

distribuída informação colectivamente através do envio de cartazes para 

afixação nas Conservatórias de Registo espalhadas por quase todos os 

concelhos do País e da distribuição de folhetos e porta-folhetos pelos Centros 

de informação Autárquicos ao Consumidor. A descriminação destas 

actividades encontra-se melhor explicitada no Capítulo dedicado às 

Actividades promovidas pelo CASA. 

 

Informação individual 

O Centro responde a pedidos de informação recepcionados por escrito, 

telefónica e presencialmente. 

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO 

Pedidos de Informação 2008 2009 2010 2011 2012 

Telefónico 1.399 1.123 1.163 1.443 1.467 
Presencial 354 278 299 264 188 
Correio/Fax 17 9 35 20 3 
Email/site 230 315 508 458 475 

Total 2.000 1.725 2.005 2.185 2.133 
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As comunicações electrónicas assumem grande relevo no modo de contacto 

com o Centro, quer seja com vista à obtenção de uma informação colectiva, 

de uma informação individual, ou para formalizar uma reclamação. 

 

COMUNICAÇÕES ELECTRÓNICAS 

Pedidos de Informação e Reclamações 2008 2009 2010 2011 2012 

Processos de reclamação recebidos por ano 724 688 571 643 431 
Processos de reclamação enviados pelo site e por email 229 262 278 350 265 

Pedidos de Informações enviados pelo Site e por email 230 315 508 458 475 

Subtotal 459 577 786 808 740 

Consultas ao site 12.618 17.839 25.307 35.749 35.017 

TOTAL de comunicações electrónicas 13.077 18.416 26.093 36.557 35.757 
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OS PROCESSOS DE RECLAMAÇÃO 

 

PROCESSOS DE RECLAMAÇÃO 

Provenientes de 2011 141 

Entrados em 2012 431 

Total de tramitados 572 

Com Informação Jurídica 329 

Sujeitos a Mediação 146 

Instruídos 138 

Sujeitos a Conciliação 5 

 

Proveniência das reclamações 

DESCENTRALIZAÇÃO 

No ano de 2012, 64% dos 

processos recebidos tiveram 

proveniência em distritos 

diferentes do da sede. 

Nos últimos 5 anos, a taxa média 

de descentralização de serviços 

prestados no âmbito dos 

processos de reclamação foi de 

60%. 

O mapa junto representa a 

distribuição dos processos de 

reclamação, por distrito, ao longo 

dos anos. 
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Processos remetidos por outras entidades 

PROCESSOS REENCAMINHADOS 

 

ENTIDADES REMETENTES 2010 2011 VARIAÇÃO 
10-11 

2012 VARIAÇÃO 
11-12 

ASAE 37 2 -94.6 1 -50.0 

Câmaras 6 1 -83.3 0 -100.0 

Centros Arbitragem 7 0 -100.0 0 0.0 

CIAC's 3 2 -33.3 0 -100.0 

DECO 40 49 22.5 31 -36.7 

DGC 46 43 -6.5 9 -79.1 

Outros 2 1 -50.0 0 -100.0 

TOTAL 141 98 -30.5 41 -58.2 

 

Matérias reclamadas 

AS MATÉRIAS 

Tipo de produto 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL % 

Seguros - Automóvel 4 7 0 0 0 11 inf.1% 

Venda de Veículos Novos 164 190 137 188 82 761 25% 

Venda de Veículos Usados 325 255 239 246 194 1.259 41% 

Venda de Acessórios 

p/Veículos  
7 9 7 26 20 69 2% 

Reparação 194 188 160 160 126 828 27% 

Inspecção 0 1 1 0 1 3 inf.1% 

Combustíveis 5 3 8 4 0 20 inf.1% 

Estradas/auto-estradas 2 1 1 2 2 8 inf.1% 

Veículos automóveis - 
Outros 

23 34 18 17 6 98 3% 

Total de reclamações 724 688 571 643 431 3.057  

 

 

  

https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=R0
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=R0
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V0
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V0
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V1
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V1
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V2
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V2
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V3
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V3
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V5
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V4
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=V8
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2009-01-01&dt_final=2009-12-31&prod=V5
https://casa.centrosdearbitragem.org.pt/mapas.php?mapa=ICDR&dt_inicial=2008-01-01&dt_final=2008-12-31&prod=VA
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Nos últimos 5 anos, o CASA recebeu 3.057 processos de reclamação, dos quais, 

2.020 (66%) respeitam a litígios decorrentes da compra e venda de veículos. 

Destes, 761 tiveram origem na venda de veículos novos e 1.259 na venda de 

veículos usados, 828 decorrem da prestação de serviços de reparação 

automóvel, 69 são decorrentes da venda de peças e acessórios, e os 

restantes estão dispersos por várias matérias. 

Os processos provenientes da venda de veículos novos registaram, em 2012, 

um decréscimo de 44% face ao ano anterior e a venda de veículos usados 

apresenta uma redução de 79%, equivalente à diminuição referente aos 

processos que versam sobre reparação. 

 

Tempo de resolução de processos 

 

Em 2012, o tempo médio de pendência de processos foi de 95 dias, que 

constituiu uma redução do tempo médio de 19 dias face ao ano anterior, em 

que a pendência média em dias foi de 114. Em 2010, a pendência média foi 

de 118 dias. 

 

Processos resolvidos 

 

Em 2012, o número de processos arquivados com resolução aumentou 6% 

relativamente ao ano 2011. Para este acréscimo de resolução de litígios, 

contribuiu o número de processos resolvidos por mediação, que cresceu de 

2%, face ao número de processos tramitados. A actividade do Tribunal 

também contribuiu para este aumento de eficácia da actividade do CASA, 

com o crescimento de 11% do número de diligências face ao ano anterior, 

que representa um crescimento de 4% de processos resolvidos por 

arbitragem em 2012 face ao número de processos instruídos, quando 

comparados com 2011, relativamente aos mesmos critérios.  
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87 
 

59 

MEDIAÇÕES 

Telefónicas Presenciais

 

Mediações e Conciliações 

 

Em 2012 foram realizadas 146 mediações, das quais 87 foram telefónicas e 

59 presenciais (Gráfico). As mediações presenciais tiveram lugar em Braga, 

Faro, Leiria, Lisboa, Porto e Viana do Castelo (Quadro). 

 

CONCELHOS Nº DILIGÊNCIAS 

Braga 1 

Faro 2 

Leiria 3 

Lisboa 37 

Porto 12 

Viana do Castelo 2 

 

 

No ano de 2012, a supervisão do Serviço de Mediação e as mediações 

realizadas no Porto, em Faro e em Leiria continuaram a 

ser asseguradas através da parceria com o IMAP – 

Instituto de Mediação e Arbitragem de Portugal. 

 

As mediações realizadas nos distritos de Braga e Viana do 

Castelo resultam da cooperação com o CIAB – Centro de 

Informação, Mediação e Arbitragem de Consumo (Tribunal 

Arbitral de Consumo. 

 

Em 2012 foram realizadas 5 Conciliações pela Directora do Centro. 
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TRIBUNAL ARBITRAL 

 

Em 2012, o Tribunal Arbitral realizou 20 diligências, 

das quais 5 conciliações e 15 julgamentos arbitrais. 

 

AS EMPRESAS FACE AO TRIBUNAL 

 2008 2009 2010 2011 2012 

Vínculo prévio à arbitragem 10 16 12 13 10 

Aderentes 10 16 10 9 7 

Cláusula contratual   2 4 3 

Aceitação pontual 17 25 7 5 10 

Compromisso Arbitral 17 25 7 5 10 

Total 27 41 19 18 20 

 

 

Nos anos de 2008 a 2011, a realização das arbitragens viu aumentar a taxa 

de dependência do vínculo prévio das empresas à arbitragem, através da 

adesão plena ou da inclusão de cláusulas de arbitragem contratuais nos 

contratos celebrados entre as empresas e os seus clientes. 

 

 

 

37% 39% 

63% 
72% 

50% 

2008 2009 2010 2011 2012

VINCULO
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Em 2012 verificou-se uma redução dessa taxa para 50%, a que 

correspondeu um aumento para o dobro do número de empresas que 

aceitaram a intervenção do Centro, pontualmente, quando convidadas para 

o efeito, através da subscrição de Compromissos Arbitrais, o que inverte a 

tendência dos últimos 5 anos. 

VALOR DOS PREPAROS 

ANO Valor médio dos preparos 

2008 € 100,00 

2009 € 160,00 

2010 € 227,00 

2011 € 126,00 

2012 € 146,00 

 

VALOR DAS RECLAMAÇÕES E DOS PREPAROS 

2012 Valor das Reclamação Valor dos Preparos 

Valor mínimo € 222 € 40 

Valor máximo € 34.513 €450 

Valor médio € 5.562 € 146 

 

FUNCIONAMENTO DO TRIBUNAL 

REGRAS NA ARBITRAGEM  

Legislação 20 

Equidade 0 

COMPOSIÇÃO DO TRIBUNAL  

Singular 19 

Colectivo 1 

 

Locais de funcionamento do Tribunal 

 

O Tribunal realizou fora do distrito da sede 65% de todas as diligências, 

tendo efectuado conciliações e arbitragens nos seguintes Concelhos: 
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DILIGÊNCIAS REALIZADAS 

CONCELHOS Nº DILIGÊNCIAS 

Angra do Heroísmo 1 

Aveiro 1 

Beja 1 

Braga 2 

Coimbra 1 

Covilhã 1 

Faro 2 

Guimarães 1 

Leiria 1 

Lisboa 7 

Porto 2 

 

 

MAPA DAS DILIGÊNCIAS POR DISTRITO 

 

 

Nos últimos 5 anos, a taxa 

média de descentralização de 

diligências realizadas pelo 

Tribunal Arbitral foi de 56%. 

O mapa junto representa a 

distribuição das diligências, por 

distrito, ao longo dos anos. 
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ADESÕES 

 

Em 2012, o CASA registou a adesão de 159 novas empresas. Destas, 27 são 

empresas que aderiram directamente (como resultado das actividades de 

divulgação e sensibilização realizadas pelos Associados) e 132 aderiram 

através da utilização do mecanismo “Empresa na Hora”. 

 

ADESÕES POR ANO 

 

ANO Adesões 

2008 111 
2009 27 

2010 44 
2011 165 
2012 161 

 

Foram ainda recepcionados processos de reclamação de que constam 

contratos de compra e venda de veículos e de reparação em que as partes 

estabelecem cláusulas compromissórias contratuais, comprometendo-se a 

resolver os litígios decorrentes dos referidos contratos através do CASA. 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Em 2012, os colaboradores do Centro frequentaram as seguintes acções de 

formação profissional interna e externa: 

 

FORMAÇÃO INTERNA 

 

Estágio Supervisionado para Mediadores, promovido pelo IMAP, na sede do CASA 

e noutras entidades de resolução alternativa de litígios, como Julgados de Paz e 

Sistemas Públicos de Mediação. 

(Ana Olavo, Elsa Marina Reis, Luís Carreira, Paula Cotas) 

Supervisão de todas as sessões de mediação realizadas no CASA, assegurada 

pela equipa de profissionais do IMAP 

(Ana Olavo, Elsa Marina Reis, Luís Carreira, Paula Cotas) 

Acções de formação de natureza jurídica, sobre legislação específica aplicável às 

relações subsumíveis na competência material do CASA, realizadas com uma 

periodicidade bimensal. 

(Elsa Marina Reis, Célia Nóbrega Reis, Luís Carreira, Paula Cotas) 

Acções de formação de natureza administrativa e procedimental, ministradas 

no CASA, com recurso a formadores internos 

(Sílvia Graça, Ana Paula Gaspar e Ana Olavo) 
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FORMAÇÃO EXTERNA 

 

III Congresso Internacional de Mediação – Mediação e 

Arbitragem, organizado pelo Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa 

18 a 20 de Outubro de 2012, Lisboa (Célia Nóbrega Reis, Paula 

Cotas, Sara Mendes) 
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ACTIVIDADES 
 
Campanha Adesão 
 

 
Objectivo 

 

 
Público-alvo 

 

 
Acção-produto 

 

Informação Consumidores 
Folhetos, cartazes, artigos, programas 

de rádio e tv, autocolantes 

Sensibilização Empresas 
Artigos, programas de rádio e tv, 

certificados, autocolantes, rol-up 

Divulgação CIAC’s Folhetos e porta-folhetos 

 

Objectivo 

Alertar os consumidores e os cidadãos em geral, para o facto de só as 

empresas aderentes garantirem que as reclamações decorrentes dos serviços 

prestados ou dos bens por si vendidos serão resolvidos através do CASA. 

Sensibilizar as empresas do sector automóvel a aderir ao Centro, garantindo 

aos seus clientes, de modo efectivo, a resolução de qualquer reclamação. 

 

MATERIAIS PRODUZIDOS 

 

Poster 

sala de 
reuniões 
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Certificado de adesão 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autocolante 

 

 

 

 

 

 

 

Roll-up 
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Porta-folhetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz 

 

 

 

 

 

 

 

Página no 
Facebook 
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PROGRAMAS DE RÁDIO E TV 

PROGRAMA DATA PARTICIPANTE TEMA 

Antena I 

Direto ao 

Consumidor 

21/11 Sara Mendes  CASA – Centro de Arbitragem de 

Conflitos de Consumo 

Antena I 

Direto ao 

Consumidor 

22/11 Sara Mendes  Campanha de adesão ao CASA 

Antena I 

Direto ao 

Consumidor 

23/11 Sara Mendes  Serviços prestados pelo CASA 

Antena I 

Direto ao 

Consumidor 

26/11 Sara Mendes  CASA – 18 anos a resolver conflitos 

no sector automóvel 

Antena I 

Direto ao 

Consumidor 

27/11 Sara Mendes Como evitar grandes problemas na 

compra ou reparação de automóvel 

Rádio Popular 

Afifense 

DECO Responde  

22/11 Mónica Viana  CASA – Centro de Arbitragem de 

Conflitos de Consumo 

Rádio Ondas do 

Lima - Rol do 

Consumidor  

23/11 Tiago Cunha  CASA – Centro de Arbitragem de 

Conflitos de Consumo 

Rádio Festival 19/11 

22/11 

Cláudia de 

Sousa 

O CASA 

Rádio Club de 

Angra 

12/12 Sara Mendes O CASA – competência material 

Rádio Club de 

Angra 

13/12 Sara Mendes O CASA – competência territorial e 

de valor 

Rádio Club de 

Angra 

14/12 Sara Mendes O CASA – campanha adesão 
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Rádio Club de 

Angra 

17/12 Sara Mendes O CASA – a compra e venda 

Rádio Club de 

Angra 

18/12 Sara Mendes O CASA – a compra e venda 

RTP Informação 

Jornal 10/12 

22/11 Sara Mendes  Campanha de adesão ao CASA 

Porto Canal - 

Porto Alive (TV) 
19/11 André Regueiro O CASA 

 

IMPRENSA ESCRITA 

IMPRENSA DATA PARTICIPANTE TEMA 

O Povo do Cartaxo  

 

 

12/11 

 

 

 

DECO  

 

 

 

Escolha empresas aderentes do 

CASA 

Região da Nazaré 

Jornal das Calda 

Cidade de Tomar 

Notícias de Ourém  

A Voz do Mar 

LUSA  20/11 Sara Mendes  Campanha de adesão ao CASA 

Expresso on-line 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

Net Madeira 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

I 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

Sic Notícias 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

Visão Junior on-

line 

21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

OJE 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 



 

QUEM SOMOS 28 

Relatório de Actividades e Contas 2012 

Notícias Sapo 21/11 Sara Mendes Reclamações no tribunal arbitral 

dos automóveis caem 40% este ano 

Jornal de Tondela 22/11 Liliana 

Fernandes 

Garantia de um automóvel usado! 

Diário de Coimbra 23/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Diário de Leiria 23/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Diário de Aveiro 23/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Jornal Mealhada 

Moderna 

23/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Diário de Viseu 26/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Jornal Porta da 

Estrela 

27/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

A Guarda 29/11 Liliana 

Fernandes 

Garantia de um automóvel usado! 

Terras da Beira 29/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Correio da Beira 

Serra  

03/12 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

O Figueirense 03/12 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Notícias de Monte 

Redondo 

03/12 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Jornal O Ponto 03/12 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Jornal de Tondela 27/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 

Jornal da Bairrada 27/11 Tânia Santana  Problemas com o seu automóvel? 

Saiba como o CASA o pode ajudar! 
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PUBLICAÇÕES DOS ASSOCIADOS 

ASSOCIADO DATA SUPORTE TEMA 

ARAN 19/10 Revista Vantagens de adesão ao CASA 

sublinhadas em campanha 

ACAP 19/11 Newsletter Centro de Arbitragem do Sector 

Automóvel 

ARAN 22/11 Comunicado Comunicado aos Associados a 

aconselhar a adesão ao CASA 

ANECRA 23/11 Revista A ANECRA aconselha os seus 

associados a aderirem ao CASA 

DECO 23/11 Revista 

PROTESTE 

Arbitragem Centro de Arbitragem 

do Sector Automóvel 

CEPRA 27/11 Site O CEPRA aconselha as empresas 

associadas a aderirem ao CASA 

ANAREC 29/11 Folha 

Informativa 

A ANAREC aconselha os seus 

associados a aderirem ao CASA 

ACP 5/12 Revista CASA – o novo centro de arbitragem 

automóvel 

Consultar exemplares dos artigos publicados, dos comunicados e das mensagens on-
line em Anexos 

 

APOIO DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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MATERIAIS DISTRIBUÍDOS 

 
Materiais distribuídos 

 

 
Entidades Destinatárias 

 

 
Número abrangido 

 

Folhetos e porta-

folhetos 

Centros de Informação 

Autárquicos ao Consumidor 
68 

Cartazes Conservatórias e Registo 246 

 

Feiras e Convenções 

 

O Centro esteve presente, a convite da ARAN, com stand próprio, no X Salão 

Internacional do Automóvel e Motociclo Clássico e de Época, realizado na 

Exponor, em Matosinhos, de 5 a 7 de Outubro, onde estabeleceu contactos 

com as empresas presentes no certame, bem como com os consumidores do 

sector automóvel. 

 

Nos dias 23 e 24 de Novembro, o Centro esteve, com stand próprio, na 23ª 

Convenção Anual da ANECRA, 

realizada no Centro de 

Congressos da AIP, em Lisboa, 

a convite daquela Associação, 

onde contactou com 

representantes de empresas do 

sector automóvel. 
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Actividade da Administração 

 

A Administração da Associação de Arbitragem Voluntária de Litígios do 

Sector Automóvel, composta por representantes da ANECRA, da ARAN e da 

DECO efectuou reuniões com periodicidade mensal, na sede do Centro, que 

contaram com a presença da Directora do Centro de Arbitragem. 

A Administração da Associação de Arbitragem e a Directora do Centro 

estiveram presentes numa reunião de Administrações e Direcções de Centros 

de Arbitragem apoiados pelo Ministério da Justiça e pelo Ministério da 

Economia, que teve lugar em Braga, no dia 7 de Fevereiro de 2012, por 

iniciativa do CIAB, onde foram debatidas temáticas comuns a todos os 

Centros de Arbitragem. 

 
 

Cooperação com outras entidades e parceiros 
 

Em 2012, o CASA manteve as parcerias com o CIAB - Centro de Informação, 

Mediação e Arbitragem de Consumo (Tribunal Arbitral de Consumo) e o 

IMAP – Instituto de Mediação e Arbitragem de Portugal, através das quais 

assegura o Serviço de Mediação Presencial. 

Com vista à deslocalização dos serviços prestados pelo Tribunal Arbitral, o 

CASA manteve colaboração com os Centros de Arbitragem de Braga (CIAB - 

Centro de Informação, Mediação e Arbitragem de Consumo (Tribunal Arbitral 

de Consumo), de Faro (CIMAAL – Centro de Informação, Mediação e 

Arbitragem do Algarve) e de Coimbra (CACCDC – Centro de Arbitragem de 

Conflitos de Consumo do Distrito de Coimbra), que disponibilizaram 

instalações para a realização de conciliações e julgamentos arbitrais. Ainda 

com o mesmo propósito, o Centro obteve a colaboração das Câmaras 

Municipais de Angra do Heroísmo (Terceira - Açores), Aveiro, Covilhã, Beja, 

Braga, Guimarães e Leiria, onde realizou Julgamentos durante o ano de 

2012. No Porto foram utilizadas as instalações do ACP. 
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Manteve-se, igualmente a colaboração com os Julgados de Paz, no sentido 

do encaminhamento para aquelas entidades, dos utentes que não podem ver 

os seus processos resolvidos através do CASA, quando os litígios cabem 

dentro da competência territorial e de valor daqueles tribunais. 

 

 

 

Reuniões com entidades congéneres e Administração Pública 

 

O Centro esteve representado pela Directora no Seminário “30 anos da 

primeira Lei de Defesa do Consumidor”, promovido pelo Secretário de Estado 

Adjunto da Economia e Desenvolvimento Regional, realizado no dia 24 de 

Janeiro, na Salado Senado da Assembleia da República. 

A Directora do Centro esteve presente numa reunião de Directores de 

Centros de Arbitragem apoiados financeiramente pelo Estado, para debater 

questões associadas ao Fundo Para a Defesa dos Consumidores. 

O Centro esteve representado pela Directora na reunião promovida pela 

Direcção Geral dos Consumidores para debater a Proposta do Parlamento 

Europeu e do Conselho sobre resolução de litígios de consumo em linha 

(Regulamento ODR) e a Proposta do Parlamento Europeu e do Conselho 

sobre resolução alternativa de litígios de consumo, que altera o Regulamento 

(CE) nº 2006/2004 e a Directiva 2009/22/CE (Directiva RAL), realizada no 

dia 5 de Março de 2012. 

A Directora do Centro esteve presente na Sessão de lançamento do Centro de 

Arbitragem da AIP-CCI e da AEP, no dia 16 de Julho de 2012, na Sala dos 

Presidentes da AIP-CCI, em Lisboa. 
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Sede 

Em Janeiro de 2012 foi celebrado contrato de arrendamento das instalações 

utilizadas pelo Centro, em nome da Associação de Arbitragem. As senhorias 

realizaram algumas obras de conservação e melhoramento do imóvel, 

nomeadamente de reestruturação da rede eléctrica, telefónica e de dados, 

remodelação das instalações sanitárias e pintura. Por seu lado, a Associação 

procedeu ao afagamento e envernizamento do chão e a obras de adaptação 

da anterior cozinha e copa, mantendo-se um pequeno espaço para refeições 

e criando uma nova sala de espera para atendimento e para testemunhas 

nos processos de julgamento. 

Neste ano foram equipados dois gabinetes com aparelhos de ar 

condicionado, adquirida uma nova central telefónica e um novo equipamento 

de fotocópias, fax, impressora e digitalizador de documentos. 

Foram renegociados contratos de telecomunicações, concentrando-se as 

comunicações fixas na PT, através de um contrato que também inclui o 

fornecimento de dados e o equipamento informático para renovar um posto 

de trabalho já obsoleto. 
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RELATÓRIO DE CONTAS 

 

Apresentação das Contas 

 
O ano de 2012 é o segundo do triénio 2011-2013, para o qual a actual 

Administração foi eleita e corresponde a um período marcado pela assunção 

de novas responsabilidades financeiras por parte da Associação de 

Arbitragem Voluntária de Litígios do Sector Automóvel, decorrentes da 

tomada de arrendamento, em nome próprio, das instalações onde funciona o 

Centro de Arbitragem do Sector Automóvel, bem como de todos os contratos 

de fornecimento de serviços inerentes a este novo estatuto. Face à 

desvinculação efectivada pela Direcção Geral dos Consumidores 

relativamente às obrigações estatutariamente assumidas aquando da 

constituição da Associação de Arbitragem, esta foi obrigada a assumir novos 

encargos financeiros, com carácter futuro e permanente. Com esta alteração 

inicia-se um novo ciclo, que necessita de ver reforçado o financiamento ao 

funcionamento do Centro de Arbitragem do Sector Automóvel. 

 

Resultados do Exercício 

 

A Associação apresentou em 2012 um Resultado Líquido do Exercício de € 

979,83, mas o mesmo ficou a dever-se à contabilização de rendimentos a 

reconhecer no montante de € 7.000,00, por Diferimentos dos anos de 2008 e 

2009, provenientes de verbas atribuídas pelo Ministério da Justiça para 

gastos com instalações, que não ocorreram no período em que os 

rendimentos foram recebidos e constituídos, e que obrigaram, no exercício 

de 2012 à desmobilização dos mesmos. Desta nova situação resultou a 

insuficiência dos rendimentos do exercício para custear todas as despesas 
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do exercício e a necessidade de recorrer aos diferimentos para pagar 

despesas de funcionamento. 

 

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO 2011 2012 
1 - Limpeza, Higiene e Conforto € 737 € 739 
2 - Material de Escritório € 1.419 € 1.867 
3 - Comunicações € 7.047 € 4.923 
Telefone, Fax e Internet € 6.061 € 3.877 

Correios € 987 € 1.046 

4 - Transportes e Deslocações € 1.461 € 2.411 
5 - Livros e Documentação Técnica € 50 € 12 
6 - Conservação e Reparação € 1.095 € 2.361 
7 - Ferramentas e Utensílios € 369 € 158 
8 - Serviços Bancários € 398 € 572 
9 - Seguro do Equipamento € 342 € 118 
10 - Mudança de Instalações/Obras de Adaptação € 3.006 € 421 
11 - Rendas € 0 € 13.000 
12 - Limpeza € 3.044 € 4.059 
13 - Electricidade € 0 € 1.402 
14 - Água € 0 € 175 

TOTAL € 18.969 € 32.218 
 

O aumento de custos de 2011 para 2012 é de € 13.249,00. Os gastos com 

rendas e consumos electricidade e de água em 2012 (inexistentes em 2011), 

foram de € 14.577,00, ou seja, caso estes custos não tivessem sido 

transferidos para a Associação, os custos de funcionamento em 2012 teriam 

sido inferiores aos de 2011 em € 1.328,00. 

 

O Imobilizado 

 

Durante o ano de 2012 foram adquiridos bens de imobilizado para equipar a 

zona de copa e lavabo objecto de obras no ano de 2011 e ainda equipamento 

de comunicações de climatização para substituição dos anteriores, já 

obsoletos ou avariados. 
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ACTIVO IMOBILIZADO MONTANTE 
1 - Equipamento Informático € 650 
Projector € 440 
UPS € 210 
2 - Mobiliário € 2.416 
Frigorífico € 239 
Mobiliário diverso € 381 
Ar Condicionado (2) € 1.796 
3 - Central Telefónica € 1.362 

TOTAL € 4.428 
 

Custos com o Pessoal 

 

No ano de 2012 houve uma redução dos Encargos com o Pessoal. Apesar dos 

montantes pagos ao pessoal do quadro em 2012 ter sido superior ao ano 

anterior, esta circunstância não se deveu a aumentos salariais, mas ao facto 

de as duas trabalhadoras com vínculo laboral terem estado de baixa médica 

em 2011, motivo pelo qual esta rubrica teve valores inferiores nesse ano. A 

mesma circunstância (baixas médicas) contribuiu para a redução de 

encargos com TSU, subsídios de refeição e passes ao pessoal do quadro em 

2011, a que não correspondeu qualquer aumento em 2012. 

Os juristas e mediadores custaram ao Centro, em 2011, € 39.090,00, 

enquanto em 2012 custaram € 33.345,00 (estes montantes resultam do 

somatório das prestações de serviços com os estágios profissionais e os 

montantes de TSU e subsídio de refeição pago ao jurista estagiário, 

deduzidos os pagamentos efectuados pelo IEFP), no que constitui uma 

redução de € 5.745,00, que representa 9% dos custos com 

juristas/mediadores. 

No final do ano de 2012 foi reduzido o número de juristas e de horas de 

trabalho afecto a esta categoria profissional, em 35h/semana, prevendo-se 

que os montantes despendidos nesta rubrica continuem a diminuir em 

2013. 
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O aumento do IVA ficou a dever-se ao aumento da prestação de serviços dos 

árbitros, que realizaram mais diligências em 2012 do que em 2011 e a 

algumas prestações de serviços de juristas. 

 

ENCARGOS COM O PESSOAL 2011 2012 
A. Do Quadro MONTANTE MONTANTE 
1 - Director do Centro € 30.188 € 31.692 
2 - Apoio Administrativo € 5.946 € 7.978 
B. Prestações de Serviços Regulares   
1 - Juristas/Mediadores € 32.307 € 34.512 
2 - Contabilista € 3.288 € 3.288 
3 - Secretária € 6.795 € 5.632 
B. Prestações de Serviços Eventuais   
1 – Árbitros (2) € 2.400 € 2.775 
C. Outros   
1 - Estágios Profissionais € 6.723 € 1.545 
2 - Formação € 740 € 480 

Subtotal € 88.387 € 87.902 
OUTROS ENCARGOS COM O PESSOAL MONTANTE MONTANTE 

A. Subsídio de Refeição € 2.173 € 2.967 
1 - Do Quadro € 1.201 € 2.731 
2 - Estágios Profissionais € 972 € 236 
B. Encargos c/TSU € 6.332 € 7.680 
1 - Do Quadro € 5.000 € 7.349 
2 - Estágios Profissionais € 1.332 € 331 
C. IVA (Árbitros e Juristas) € 3.648 € 4.345 
D. Seguro de Acidentes de Trabalho € 761 € 470 
E. Passes € 177 € 204 

Subtotal €13.091 € 15.666 
A. Estágios pagos pelo IEFP (€ 2.244) (€ 3.279) 

TOTAL € 99.234 € 100.289 
 

As contas de Proveitos 

 

As contas de proveitos apresentam no exercício de 2012 um crescimento de 

9% face a 2011, que se fica a dever aos seguintes factores: 

1) Os rendimentos próprios registam um crescimento de 4%, resultante 

do aumento das receitas provenientes das prestações de serviços 

efectuadas pelo CASA, especificamente do aumento do valor cobrado 

para realização das arbitragens, não obstante concorrerem para esta 
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rubrica as receitas provenientes dos protocolos com Câmaras 

Municipais, que tiveram um decréscimo de 17%, como melhor se 

verifica através do quadro seguinte 

Rubrica 2011 2012 

Prestações Serviços CASA MONTANTE MONTANTE 

Arbitragens 3.028,00 5.910,00 

Taxas de abertura de processo 4.530,00 3.380,10 

Subtotal € 7.558,00 € 9.290,00 

Protocolos Câmaras Municipais € 5.985,60 4.988,00 

TOTAL € 13.743,60 € 14.278,10 

 

2) Na rubrica “Outros rendimentos e ganhos” estão contabilizados os 

subsídios do Estado e as quotizações dos Associados e a sua soma 

aponta para um crescimento deste tipo de rendimentos na ordem de 

18%. No entanto, esta aparência não corresponde a um aumento de 

receitas, conforme a seguir se explica: 

A) no que respeita às quotizações dos Associados, em 2012 recebeu-se 

a quantia global de € 23.100,00, mas este montante ficou a dever-

se ao facto de, neste exercício, se terem recebido duas quotas 

referentes ao exercício de 2011, que totalizam € 6.200,00; 

QUOTAS 2011 2012 

ACAP 3.100,00 3.100,00 

ACP 3.100,00 3.100,00 

ANECRA   

ANAREC 1.700,00  

ANEPE  3.100,00 

ARAN 1.550,00 1.550,00 

CEPRA 3.100,00 2.500,00 

DECO 2.000,00 2.000,00 

DGC  1.550,00 

ANECRA 2010/2011 3.100,00 3.100,00 

ANEPE 2011  3.100,00 

Total 17.650,00 23.100,00 
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B) quanto aos subsídios do Estado, verifica-se um aumento de € 

14.556,00 (crescimento de 15%). No entanto, este aparente 

aumento só parcialmente corresponde a um acréscimo de subsídios 

do exercício, uma vez que, por um lado, nesta rubrica está incluído 

o montante transferido de Diferimentos para a rubrica atribuída 

pelo Ministério da Justiça, no valor de € 7.000,00, conforme melhor 

explicado supra e, por outro lado, contempla uma verba atribuída 

pelo IEFP referente a um estágio, iniciado em 2011 e encerrado em 

2012. Apenas a verba atribuída pela DGC, através do FPDC, 

contempla um real aumento face ao ano anterior mas, conforme 

melhor explicado supra, teve como contrapartida a assunção de 

despesas de funcionamento por parte da Associação de Arbitragem 

de € 14.577,00, ou seja, no saldo global, a contribuição da DGC, 

descontadas estas despesas foi de € 423,00, ao invés do sucedido 

no exercício de 2011, em que as referidas despesas eram 

integralmente suportadas pela DGC. 

 

Subsídios do Estado 31-12-2011 31-12-2012 

Ministério da Economia (DGC) 9.452,68 15.000,00 

Ministério da Justiça (GRAL) 82.630,80 90.604,60 

I.E.F.P. (estágio profissional) 2.244,31 3.278,92 

Soma 94.327,79 108.883,52 

 

A Administração gostaria, ainda de alertar para as consequências de alguns 

factos relacionados com este tipo de receitas no exercício de 2013 e em 

exercícios futuros: 

1. o valor anual global das quotas dos Associados está fixado em € 

19.050,00, decorrente da saída da condição de Associado da Direcção 

Geral do Consumidor. Por outro lado, alguns Associados demonstram 

dificuldade em pagar em cada ano a sua quota respeitante ao exercício 
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corrente, o que pode criar dificuldades de tesouraria à gestão do 

Centro; 

2) não se prevê para o exercício de 2013 o recebimento de qualquer verba 

por parte do IEFP, uma vez que inexistem estágios profissionais 

apresentados para o período em causa; 

3)  as novas responsabilidades financeiras assumidas pela Associação de 

Arbitragem (arrendamento das instalações do CASA e contratos de 

fornecimento de serviços) resultam numa necessidade acrescida de 

financiamento a que o Estado tem de atender também nos critérios de 

atribuição de subsídios. 

 

Proposta de Aplicação de Resultados 

 

O Resultado Líquido do Exercício é de € 976,83. Propõe-se a transferência 

deste montante para Resultados Transitados, reduzido do montante 

correspondente à Reserva aprovada na última Assembleia Geral, para 

pagamento de indemnizações. 

 

Considerações Finais 

A Associação de Arbitragem Voluntária de Litígios do Sector Automóvel tem a 

sua situação fiscal totalmente regularizada, sendo que todos os impostos e 

contribuições para a Segurança Social estão pagos integralmente e em dia. 

As Contas são verificadas pelo Conselho Fiscal, cujo Parecer se anexa ao 

presente relatório. 

 

Lisboa, Março de 2013 

 

A Administração 

 

Jorge Morgado, presidente 

António Teixeira Lopes, vogal 

José Luís Veríssimo, vogal  
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Centro de Arbitragem do Sector Automóvel  Balanço 2012 
ACTIVO  2012 2011 

 
 

 
  

Activo não corrente      

Activos fixos tangíveis  3.507,00 3.348,14 

Clientes  
 

  

 
 3.507,00 3.348,14 

Activo corrente      

Inventários  
 

  

Clientes  7.980,80 5.985,60 

Outras a contas a receber  3.800,01 366,36 

Caixa e depósitos bancários  21.278,93 34.880,26 

 
 33.059,74 41.232,22 

 
 

 
  

 36.566,74 44.580,36 

FUNDO PATRIMONIAL E PASSIVO  
 

  
Fundo Patrimonial      
Outras Reservas  5.183,28 0,00 

Resultados transitados  0,00 4.987,28 

Resultado líquido do período  979,83 196,00 

 
 

 
  

Total do fundo patrimonial  6.163,11 5.183,28 

 
 

 
  

Passivo      

Passivo não corrente  
 

  

Outras contas a pagar  
 

  

 
 0,00 0,00 

Passivo corrente  
 

  

Fornecedores  4.174,75 4.476,55 

Estado e outros entes públicos  2.838,75 2.760,84 

Credores por acréscimos de gastos  7.561,46 7.460,38 

Rendimentos a reconhecer  13.643,72 22.443,72 

Outras contas a pagar  2.184,95 2.255,59 

 
 30.403,63 39.397,08 

 
 

 
  

Total do passivo  30.403,63 39.397,08 

 
 

 
  

 36.566,74 44.580,36 
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CENTRO DE ARBITRAGEM DO SECTOR AUTOMÓVEL 

Demonstração de 
Resultados 2012 

   2012 2011 

 
   

 Vendas e serviços prestados  14.278,10 13.743,60 

 
   

 Fornecimentos e serviços externos  -85.706,13 -69.806,56 

 
   

 Gastos com o pessoal  -52.012,02 -50.833,90 

 
   

 Outros gastos e perdas  -4.380,17 -4.354,67 

 
   

 Outros rendimentos e ganhos  131.983,52 111.977,79 

 
   

 Resultado antes de depreciações  4.163,30 726,26 

 
   

 Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -4.268,91 -627,61 

 
   

 Resultado operacional  -105,61 98,65 

 
   

 Juros e rendimentos similares obtidos  1.094,34 161,91 

Juros e gastos similares suportados  -8,90 -64,56 

 
   

 Resultados antes de impostos  979,83 196,00 

 
   

 Imposto Sobre o Rendimento do Exercício  0,00 0,00 

Resultado líquido do período  979,83 196,00 
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ANEXO 
 

1. Activo não corrente 

 

Os Activos fixos tangíveis, correspondem à designação anterior de imobilizado corpóreo. A 

apresentação de acordo com o SNC, é feita em termos de valor líquido, o método utilizado 

para a contabilização é o método do custo e as depreciações são feitas pelo método 

constante. 

No corrente exercício foram feitos investimentos no valor total de € 4.427,77, sendo que as 

aquisições até ao montante de € 1.000,00 por unidade, foram amortizadas pela totalidade. 

 

2. Activo corrente 

 

Clientes 

Corresponde aos protocolos firmados com as Câmaras Municipais e não liquidados, que no 

corrente exercício teve um acréscimo de € 1.995,20. 

 

Outras contas a receber 

Corresponde à última tranche do subsídio da DGC referente a 2012, no valor de €3.750,00, e 

inclui também acerto de contas com o pessoal. 

 

Caixa e depósitos bancários 

A caixa e os depósitos bancários apresentam uma disponibilidade inferior ao ano transacto, 

em virtude de no mês de Janeiro de 2011 ter sido recebido a comparticipação do Ministério 

da Justiça no valor de € 9.579, comparticipação essa que era referente ao mês de Dezembro 

de 2010.Por outro lado, a última tranche do subsídio da Direcção Geral do Consumidor, 

referente ao FPDC, no valor de € 3.750,00 encontrava- se por liquidar em 31-12-2012. 

 

3.  Fundo Patrimonial e Passivo 
 

Resultado líquido do período 

O resultado líquido do período é de € 979,83. Foi constituída uma reserva para 

indeminizações, em obediência à deliberação da Assembleia Geral de Abril de 2012. 
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Fornecedores 

A decomposição da verba, por saldos, da responsabilidade do Centro é a seguinte: 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 31-12-2012 31-12-2011 

Cepra (peritagens) 1.219,14 1.247,14 

PT- Comunicações 0 195,55 

TMN 150,13 86,17 

Oficinas Gráficas da Ribeira da Pera, Lda 135,30  

Optimus 0 429,79 

Vodafone 0 54,12 

Albano R.N. Alves 0 124,60 

Ascendente Virtual 0 1.770,95 

Rudistel 817,27 177,12 

Tomarlimpe 338,25 338,25 

Poliafaga 0 1.300,00 

A Um – Equipamento e Material de escritório 45,83  

Interdiscount, Lda 702,00  

EPAL 66,09  

EDP 124,08  

Josiclima, Ar Condicionado 1.795,80  

Árbitro (MCG) 615,81 1.008,45 

Obras 350,00  

Soma 1 6.359,70 6.732,14 

Estado e Outros Entes Públicos   

D. Geral do Tesouro – IRS 1.210,59 1.710,18 

I.G.F. Segurança Social 1.628,16 1.050,66 

Soma 2 2.838,75 2.760,84 

Soma 1 + 2 9.198,45 9.492,98 

 

As dívidas a fornecedores referem-se a compromissos assumidos em Dezembro de 2012, e 

liquidadas em Janeiro e Fevereiro de 2013. 

As dívidas ao Estado constituíram-se em Dezembro de 2012, tendo sido liquidadas em 

Janeiro de 2013. 
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Credores por acréscimos de gastos 

Acréscimos de gastos, respeitante a férias e subsídios de férias e a obras realizadas em 

Dezembro de 2011 e ainda não liquidadas. 

 
Rendimentos a reconhecer 

Contabilização da comparticipação do Ministério da Justiça no montante de € 7.000,00 das 

verbas constituídas em diferimentos nos anos de 2008 e 2009. 

 

4. Gastos 

 

Os gastos em 2012 apresentam um acréscimo de € 20.688,83. Os proveitos apresentam um 

acréscimo de € 21.472,66. 

 

Fornecimentos e Serviços 

Os fornecimentos e serviços sofreram um acréscimo de € 15.899,57, que se explica por 

grosso pelo arrendamento das instalações no montante de € 13.000,00 e de todas as 

despesas relacionadas com a utilização das instalações, como água e luz (no montante 

€1.580,00), gastos não existentes em exercícios transactos. 

 

Gastos com pessoal 

Em 2012 verificou-se um acréscimo de € 1.178,12, sendo que esta variação não resulta de 

actualizações salariais, mas sim da existência de Baixas médicas no ano de 2011, num total 

de 162 dias de baixas médicas e faltas do pessoal afecto ao quadro. 

 

Depreciações 

Acréscimo de € 3.641,30, resultante da aquisição de activos conforme referido supra. 

 

Outros gastos e perdas 

Sem alterações significativas 

 

Juros e gastos similares suportados 

Verificou-se um decréscimo de € 55,66. 
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Rendimentos próprios 

Estes rendimentos apresentam um acréscimo total de € 534,50, resultantes do aumento dos 

preparos para arbitragens. 

 

Outros rendimentos e ganhos 

Esta rubrica contempla as quotizações dos associados e os subsídios do Estado. Na soma 

algébrica verifica-se um acréscimo de € 20.005,73. 

Relativamente ao Ministério da Justiça, o montante global de € 90.604,60 engloba o valor 

dos diferimentos desmobilizados, no montante de € 7.000,00. 

As quotas dos associados aumentaram € 5.450,00 devido ao pagamento de quotas do 

exercício anterior. 

 

Juros e rendimentos similares obtidos 

Verifica-se um acréscimo de € 932,43, devido ao facto de ter sido possível manter um 

depósito a prazo onde se encontram as provisões para custos com o pessoal e a reserva 

constituída na sequência da deliberação da Assembleia Geral. 

 

Conclusão: 

Os rendimentos recebidos no corrente exercício não foram suficientes para custear a 

totalidade da actividade do Centro, tendo existido necessidade de recorrer aos rendimentos 

a reconhecer (diferimentos). Esses diferimentos foram constituídos para os gastos com as 

instalações, nos anos de 2008 e 2009 e, não tendo os mesmos ocorrido nos períodos em que 

os rendimentos foram recebidos e constituídos, ficaram reservados para a ocasião futura em 

que viessem a ocorrer, o que se verificou no exercício de 2012. 

 

No corrente exercício, não existiram constrangimentos de tesouraria relevantes. 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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Anexo 
 
Publicações dos Associados 

REVISTA DA ARAN 
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SITE DO CEPRA 

 

 

SITE DA ARAN 
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REVISTA PROTESTE 
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REVISTA PROTESTE 
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REVISTA DA ANECRA 
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FOLHA INFORMATIVA DA ANAREC 
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REVISTA DO ACP 
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Publicações on-line 
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Publicações na Imprensa Regional 
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